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ONDE ENCONTRAMOS O GOVERNO DE DEUS? 
 

Reflexão extraída da obra de Guy Prentiss Waters, intitulada Well Ordered, Living Well (Bem 

ordenado, vivendo bem: um guia prático para o governo da Igreja Presbiteriana- tradução livre), 

publicado por Reformation Heritage Books, [2022]1, que traduzi livremente, resumi, adaptei e 

recortei para esse espaço pastoral. Deus nos abençoe. Em Cristo Jesus, Rev. Samuel S Bezerra. 

 

MAIS PERGUNTAS... 
 

Na pastoral passada, respondemos à pergunta sobre o que se deve procurar em uma nova igreja 

no caso de mudança de cidade. Vimos que historicamente, as igrejas protestantes identificaram 

três marcas de uma igreja verdadeira e evangélica: a pregação pura da Palavra de Deus, a 

administração correta dos sacramentos e a prática da disciplina eclesiástica. A igreja deve enfatizar 

a doutrina, abraçar uma confissão de fé e ter o ensino das Escrituras como o principal destaque no 

culto, evidenciado na leitura bíblica, orações, cânticos e sermões. A segunda marca é a 

administração bíblica dos sacramentos, como o batismo e a Ceia do Senhor, que devem ser 

observados de forma reverente e conforme a Bíblia. A terceira é a prática da disciplina eclesiástica, 

que começa com a autodisciplina ao aplicar a Bíblia à própria vida e continua com a disciplina 

formal quando necessário, sempre de acordo com os padrões bíblicos e com espírito de amor. A 

pergunta de hoje é:  

 

Você está dizendo que todas as igrejas não presbiterianas não são igrejas de verdade? 

De forma alguma! Temos argumentado a favor do governo bíblico da igreja. As igrejas 

presbiterianas acreditam que seu governo é derivado exclusivamente das Escrituras. Nosso 

compromisso com o presbiterianismo não é histórico, cultural ou sentimental. É bíblico. Acreditamos 

que o presbiterianismo é a forma de governo que Cristo deu à sua igreja na Bíblia. E quanto às 

igrejas que não são presbiterianas? Algumas igrejas são independentes. Cada congregação é 

independente de outras congregações. Pode haver laços ou vínculos de comunhão entre várias 

congregações. Elas podem cooperar em missões locais ou estrangeiras. Suas associações ou 

convenções podem abordar questões contemporâneas de tempos em tempos. Mas essas 

conexões entre congregações não são governamentais. Elas são consultivas. Nenhuma 

associação ou convenção pode obrigar qualquer congregação a fazer algo que ela não queira fazer. 

A autoridade e o governo existem apenas na congregação local. 

Outras igrejas são hierárquicas. Igrejas em uma área específica (uma diocese, por exemplo) são 

presididas por um bispo. O bispo tem autoridade sobre todas as igrejas e pastores (ou padres) sob 

sua responsabilidade. Ele é o pastor dos pastores. Ele tem o poder de ordenar, disciplinar, colocar 

um pastor no cargo e remover um pastor do cargo. Em alguns corpos eclesiásticos, há ainda oficiais 

 
1 A Editora Cultura Cristã, em 2018 publicou em português outro trabalho de Prentiss Waters, intitulado “Como Jesus 

governa a Igreja”, anterior a este que compartilharemos nas nossas pastorais, mas de igual modo, notável e elucidativo.  
Incentivo sua leitura e apreciação. 



 
 

superiores (arcebispos, por exemplo). A autoridade e o governo vêm de cima para baixo. O que 

acabamos de descrever retrata a maioria das igrejas no mundo hoje. Causaria surpresa se um 

presbiteriano desconsiderasse a maioria dos cristãos do mundo por causa—de todas as coisas—

do governo da igreja. Felizmente, essa não é a posição que os presbiterianos têm ou mantêm. 

Os presbiterianos sustentam firmemente sua convicção de que o presbiterianismo é o padrão de 

governo revelado nas Escrituras. Como tal, não nos é permitido adicionar ou tirar nada dele. Sua 

sabedoria e autoridade não vêm de seres humanos. Vêm de Deus. Ao mesmo tempo, 

reconhecemos que nem todas as igrejas concordam conosco, e essa discordância não significa 

que elas não são igrejas verdadeiras. Lembrem-se das três marcas da igreja que mencionamos 

acima. Contanto que uma igreja apresente essas marcas, ela é uma igreja verdadeira. 

Os presbiterianos acreditam que o presbiterianismo é a maneira pela qual uma igreja pode ser mais 

consistentemente e fielmente bíblica em sua vida e trabalho.  Precisamos enfatizar que nenhuma 

forma de governo tem poder para construir ou expandir a igreja. Somente o Espírito Santo é capaz 

de fazer isso. Isso significa que o governo da igreja presbiteriana não substitui o trabalho do Espírito 

Santo na vida da igreja. Uma igreja pode ter uma ordem eclesiástica impecável, mas sem vida. 

Outra igreja pode ter uma ordem eclesiástica deficiente, mas vida genuína. (Se você tivesse que 

escolher, escolha a última.) Mas boa ordem e vida espiritual devem andar juntas. É isso que os 

presbiterianos oram—não apenas por si mesmos, mas por toda a igreja.  

 

Como pode haver unidade na igreja se há todas essas denominações e divisões na igreja? 

Ninguém sabe ao certo quantas existem, mas provavelmente há centenas, até milhares, de 

denominações apenas dentro da igreja protestante nos Estados Unidos (no Brasi não é diferente). 

Algumas dessas denominações surgiram porque a fidelidade à Palavra de Deus exigia. Mas muitas 

não. Muitas divisões e divisões na história da igreja têm sua origem no pecado humano.  

Confessamos em nossos credos que a igreja é una (“Creio em uma só igreja, santa, católica e 

apostólica”). O Novo Testamento fala frequentemente da unidade dos crentes (João 17.22-23 e 

Efésios 4.4-6, por exemplo). Portanto, precisamos abordar essa questão. Como podem as igrejas 

que amam a Bíblia e valorizam o Evangelho tolerar a divisão da igreja? 

A resposta curta é que ficamos tristes com as divisões da igreja. Qual é a resposta mais longa? 

Primeiro, precisamos saber o que a Bíblia identifica como a unidade da igreja. A Bíblia define 

unidade em termos do compromisso único da igreja com a verdade da Bíblia (Atos 2.42-47; 1 

Timóteo 3.15; Filipenses 2.15-16). Não pensa em unidade em termos de organização institucional 

ou administração sacramental. Pensa em unidade em termos da aceitação pela igreja do “todo o 

conselho de Deus” (Atos 20.27). 

À luz do que é a unidade, podemos ver porque as denominações são uma necessidade trágica na 

vida da igreja. A igreja é imperfeitamente santificada—assim como todo cristão é imperfeitamente 

santificado. Ainda há erro dentro até mesmo da igreja mais pura. Os cristãos discordam entre si 

sobre o que a Bíblia ensina. Algumas dessas discordâncias são menores. Outras são profundas. 

Então, vamos revisar nossas opções diante de nossas diferenças. Poderíamos todos tentar 

permanecer em uma grande igreja. O que aconteceria? Passaríamos todo o nosso tempo brigando 

e lutando. E então? Poderíamos facilmente nos tornar indiferentes à verdade das Escrituras. 

Ninguém gosta de brigas dentro da igreja, especialmente quando são amargas e prolongadas. Mas 

se dar bem ao preço da indiferença vem com um custo oculto e insuportável—a verdade de Deus. 

Ou talvez alguém pudesse surgir que pudesse obrigar todas as partes a se dar bem. Ele poderia 

impor a unidade de cima. Isso poderia acalmar as coisas por um tempo. Mas viria a um custo alto—



 
 

a consciência dos crentes seria  obrigada à autoridade humana dentro da igreja. E, mais uma vez, 

a verdade de Deus é um preço alto a pagar. 

Resta apenas uma opção. Devemos nos dividir em denominações que confessam a verdade como 

cada um entende que ela é ensinada nas Escrituras. Ainda somos capazes de reconhecer uns aos 

outros como igrejas. Ainda reconhecemos os ministros e sacramentos uns dos outros. Somos até 

capazes de adorar e servir juntos de maneiras que expressam nossa irmandade em Cristo. Como 

diz corretamente o Livro de Ordem da Igreja Presbiteriana na América, nossa situação atual de 

divisão denominacional “obscurece” a “unidade visível do corpo de Cristo”, mas não a “destrói”. É 

quando reconhecemos outras igrejas verdadeiras como igrejas verdadeiras que somos capazes de 

testemunhar a unidade que é nossa em Cristo. 

Próxima semana tem mais... 

Deus nos abençoe. 

 

REUNIÕES VIRTUAIS  

Culto Matutino - Domingo, 9h. 

Clique aqui para acessar.  

Culto Vespertino - Domingo, 18h. 

Clique aqui para acessar. 

Grupo Familiar – Terça-feira, 20h. 

Clique aqui para acessar. 

Estudo Bíblico - Quarta-feira, 20h. 

Clique aqui para acessar.  

 

DÍZIMOS E OFERTAS  

Orientamos aos irmãos que participem com 

seus dízimos e ofertas via transferência 

eletrônica (Banco Itaú, Agência: 0180, C/C 

02249-3). 

 

INSTITUTO VIDA EM AÇÃO: OFERTAS 

As ofertas direcionadas ao Instituto devem ser 

entregues em conta bancária específica: 

Banco Itaú, Agência: 7129, C/C 17339-4, PIX 

CNPJ: 19.053.904/0001-03. 

 

PRINCIPAIS MOTIVOS DE ORAÇÃO 

Nossa igreja e congregações: Conselho, 

Junta Diaconal; seminaristas; famílias; para 

que Deus nos faça uma igreja discipuladora, 

tenha Cristo como sua máxima admiração / 

paixão / devoção. 

 

 

 

 

 

 

Missões: Plantação: Igreja Presbiteriana em 

Buerarema (Rev. Eliomário e família); 5a. 

Igreja Presbiteriana de Porto Alegre 

(Higienópolis- Rev. Daniel e família); Igreja 

Presbiteriana de Tramandaí (RS) - Evangelista 

Fábio e família; Iglesia Presbiteriana da 

Argentina em Rubén Paz (Rev. Wilton e 

família). 

 

Brasil: Pelos poderes constituintes em nossa 

pátria (Executivo, Legislativo e Judiciário); pela 

questão econômica, educacional, laboral e 

profissionais da saúde. 

 

Por motivo de saúde: Arlete, Geissi, Nathalia, 

Larissa, Hulda, Isaura, Vandir. 

 

Trabalhadores: Sustento econômico das famílias 

(empregadores e empregados); 

 

Gratidão: Aniversariantes da semana 

 

ANIVERSARIANTES 

05/08: Frank - Tel.: 99487-1054 

06/08: João Reis Filho  

06/08: Patricia Gomes - Tel.: 98948-1550 

07/08: David de Freitas - Tel.: 99549-9122 

07/08: Fabio Maciel - Tel.: 99849-8903 

07/08: Edicarlos - Tel.: 94370-1208 

07/08: Evelin Vieira do Nascimento  

 

ESCALAS 

Junta Diaconal:  

04/08: Ademar, Hernandes, Marcos  

AVISOS   

https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://url.gratis/LO28x
https://url.gratis/PBGAx


 

06/08: Hernandes 

10/08: Adenilson, Arlindo e Fábio 

Audiovisual: 

04/08: Leonardo, Jorge e Isly 

10/08: Rodolfo 

 

www.ipbetel.org.br 

Rua Antônio Dias da Silva, 486 - Vila Amália - São 

Paulo/SP - (11) 2233-3232 

Facebook: fb.com/ipbetelOficial 

Instagram: instagram.com/ipbeteloficial 

YouTube: youtube/ipbeteloficial 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

EQUIPE PASTORAL: 
Rev. Samuel S Bezerra,  

Rev. Addy Carvalho Jr.,  

Rev. Christian Brially,  

Rev. César Augusto Paiva - Cong. 

Antioquia,  

Rev. Bruno Macedo Munhoz - Cong. Vale 

de Esperança,  

Sem. Marcelo Mittelstädt, 

Sem. Diego Torres, 

Sem. Gabriel Andrade, 

Sem. Douglas Pestana, 

Sem. Fábio Quirino  

 

PASTOR EMÉRITO: Rev. Luthero de Aguiar (in 

memorian) 

 

PRESBÍTEROS  

conselho@ipbetel.org.br:  

Arnaldo Moreira Borja (Emérito),  

Joel de Sousa Reis (Emérito),  

Luis Carlos Capasso (Emérito),  

Divonzir da Silva Gomes,  

Isaías Vidal de Souza,  

José Carlos Mangueira Dantas,  

Arnaldo Vinícius Areias Borja,  

Wilson Reis Ruas 

 

DIÁCONOS  

juntadiaconal@ipbetel.org.br 

Ademar Ferreira dos Santos,  

Adenilson Paulo Barbosa,  

Alexandre Dias Sangi,  

Arlindo de Freitas,  

Fábio Luis da Silva,  

Helio Santiago Serra,  

Élcio Ferreira,  

Davi Freitas,  

Hernandes Pereira da Silva,  

João Henrique dos Reis, 

Edson de Jesus Fonseca, 

Daniel Amancio Vidal de Souza, 

Marcos Nicacio de Oliveira,  

Adriano de Souza França, 

Christian Peter Dalhuisen, 

DIÁCONO EMÉRITO: Vandir Batista Gomes 

 

BOLETIM: Isly (94311-0233) e Aline (93349-

3501)



 

 


